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Prefácio

			“Como alguém poderia ser capaz de apoiar algo assim?”. 

			“Será que todas as pessoas favoráveis a Hitler e ao nazismo eram maléficas, ou insanas?”.

			Eis os questionamentos que serviram como ponto de partida para a escrita deste livro. A história é focada em Hanns Engels, um jovem de 23 anos extremamente nacionalista, que acaba sendo iludido pela notável retórica de Hitler, e pelos impactos imediatos de sua ascensão como chanceler. Apesar de ser uma pessoa de boa índole, Hanns acaba, involuntariamente, escondendo de si mesmo a crueldade atrelada à ideologia pregada pelo Führer, focando apenas nos benefícios trazidos para a Alemanha. 

			Durante a jornada de Hanns, pode-se perceber que ele é, na verdade, mais uma das vítimas de Hitler. Os objetivos do ditador nazista com a guerra são bem diferentes dos seus e, aos poucos, o atirador vai percebendo que é apenas uma peça descartável em meio a todo aquele jogo de poder.

			A transformação de Hanns envolve a quebra de muitos dos paradigmas que ele próprio havia construído nos últimos anos, e por isso ocorre de forma gradual. No entanto, uma de suas características permanece inalterada durante todo o processo: o amor pelo seu país. Essa característica imutável justifica a escolha do nome do livro, uma vez que a honra ao mérito e a vontade de ajudar a Alemanha estão no cerne de toda a luta do atirador, do início ao fim.

			Hanns não é descrito fisicamente em nenhum momento no livro. A intenção é que o leitor possa imaginá-lo da forma que julgar mais adequada, conectando-se ainda mais com o personagem, em sua jornada de descobertas e transformação.

			As descrições das principais localidades pelas quais o atirador passa, durante sua trajetória, e as explicações dos contextos históricos em que está inserido foram baseadas em meticulosos procedimentos de pesquisa, de forma a representar fidedignamente a realidade da época. Alguns esclarecimentos adicionais são fornecidos por meio de notas de rodapé, numeradas sequencialmente, e com as respectivas fontes bibliográficas apresentadas ao final do livro.

			O limiar entre os acontecimentos reais e fictícios narrados na obra é intencionalmente tênue, sugerindo que as ações do atirador impactaram diversos acontecimentos históricos dos quais hoje temos conhecimento. Ao finalizar o livro, nós podemos até mesmo nos questionar: e se Hanns Engels tiver realmente existido? 

		


		
			
Capítulo 1: 
Polônia

		


		
			
08/09/1939

			Hanns Engels observou o céu com desinteresse. O sol brilhava incessantemente no horizonte, iluminando aquela tarde sem nuvens. Um detalhe o agradava: praticamente não havia vento. O cabo fitou cada um dos oito soldados que o acompanhavam na traseira do caminhão. “Muitos deles provavelmente estarão mortos, em algumas horas. Talvez até mesmo em minutos”. Pensamentos como esse faziam Hanns se sentir aliviado por ser um atirador de elite, uma vez que manter uma distância razoável para o campo de batalha diminuía consideravelmente o risco do seu trabalho. 

			A sensação de ir para uma batalha ao lado de milhares de combatentes que nem sequer conhecia era estranha para o atirador. Dentre todos esses guerreiros, Hanns sabia os nomes de apenas dois: Ulrich Schatzl, o general que liderava o ataque; e Kaspar Blobel, o soldado que seria responsável por protegê-lo e por carregar o rádio que eles utilizariam para manter contato com o comandante. 

			Kaspar estava sentado à sua esquerda. Hanns analisou o rapaz por um instante: ele era alto, magro e aparentava ter cerca de dezoito anos de idade. O rádio era grande, e estava afixado às suas costas. No começo da viagem, ainda em solo alemão, o jovem exibia um semblante de ansiedade e confiança, mas agora, quando o caminhão estava a poucos minutos de Varsóvia, esse aspecto havia sido substituído por um de angústia. Essa aparente insegurança irritava Hanns: “Dentro de alguns minutos, a minha vida pode estar dependendo deste garoto, e tudo que consigo ver em sua face é medo!”.

			A situação da Wehrmacht2 era favorável: boa parte da Polônia já havia sido invadida com facilidade, graças à formidável tática do Blitzkrieg3. A URSS não iria intervir, pois Hitler já havia estabelecido com ela um pacto de não agressão: o Pacto Motolov-Ribbentrop. A Inglaterra e a França levariam muito tempo para mobilizar suas forças e as enviar até o país. Nesse ínterim, Hitler planejava que a Wehrmacht já tivesse tomado a Polônia, o que dificultaria muito uma retaliação por parte de seus aliados. A estratégia estava funcionando perfeitamente e, para finalizá-la, bastava que o exército nazista tomasse a capital Varsóvia, o que consolidaria o domínio alemão no país.

			Hanns mal podia esperar. O cerco a Varsóvia era o momento mais decisivo da invasão, e era justamente para esta batalha que havia sido convocado. Sua função era simples, porém vital: assim que o exército alcançasse a cidade, ele procuraria um prédio com uma altura considerável, invadi-lo-ia com o auxílio de Kaspar, e fixaria uma posição que lhe proporcionasse uma boa visão do campo de batalha. A partir dessa posição, Hanns forneceria suporte à Wehrmacht, eliminando os adversários que estivessem mais próximos dos alemães, auxiliando o avanço das tropas nazistas.

			Três aviões de combate da Luftwaffe4 passaram acima do caminhão. Hanns observou-os cruzando o ar até perceber que a cidade já estava visível. O momento havia chegado: os aviões iniciariam o bombardeio e, logo em seguida, as forças terrestres começariam o combate em solo. A invasão se daria em duas frentes: uma entraria pelo oeste da cidade e a outra, na qual Hanns se encontrava, atacaria pelo sul. O grupo que batalharia no front oeste consistia em cerca de 100 mil homens, distribuídos entre tanques e caminhões de guerra. Já o grupo que atacaria pelo sul tinha cerca de 75 mil homens, todos agrupados em caminhões de guerra.

			O bombardeio começou. Os sons das explosões eram música para os ouvidos de Hanns, relembrando-o da grandiosidade daquele momento, em que ele finalmente teria a chance de defender o seu país e auxiliar na propagação do III Reich5! 

			A transe do atirador foi interrompida pela visão inesperada de um dos aviões em chamas. A aeronave começou a perder altitude rapidamente, até se chocar com o chão, em um baque seco, explodindo imediatamente. 

			— Eles têm equipamento antiaéreo! – Gritou um soldado no caminhão, à direita de Hanns.

			Hanns esticou-se na caçamba do veículo, observando a cidade rapidamente. O número de soldados poloneses parecia muito maior que o previsto nos relatórios dos espiões. Contudo, não era hora de ter medo; era preciso concentrar-se na missão. O atirador procurou pelas edificações mais altas, e logo percebeu que estas se concentravam nas regiões mais internas de Varsóvia. Infelizmente, ainda não seria possível alcançá-las; não com tantos soldados poloneses no caminho. Ele avistou, então, um edifício com cerca de sete andares, bem próximo à fronteira sul. Parecia o local perfeito, pelo menos até que as forças alemãs avançassem, forçando os poloneses a recuarem. Hanns olhou para Kaspar.

			— Está vendo aquele prédio? – Disse ele, apontando para a edificação na fronteira sul. – É lá que ficaremos. Subiremos até o último andar e nos estabeleceremos próximos a alguma janela que nos dê visibilidade para o interior da cidade.

			O jovem acenou tremulamente com a cabeça. Seu semblante remetia a um total desespero e sua face estava completamente pálida. Como ele poderia ter tanto medo diante de um momento tão glorioso?!

			O caminhão parou, os soldados começaram a descer e a troca de tiros se iniciou quase simultaneamente. Hanns pegou seu rifle K986 e correu o mais rápido que pôde em direção ao prédio, torcendo para não ser atingido. O barulho da troca de tiros era muito maior do que ele esperava; o mundo inteiro parecia ser envolvido por aquela sinfonia fatal.

			Após titubear um pouco, Kaspar correu atrás do atirador. O garoto se locomovia de forma desajeitada, e logo tropeçou, caindo ao chão, mas rapidamente se levantou e retomou a corrida. 

			Mesmo diante das dificuldades, ambos chegaram ao prédio sem ser atingidos. Hanns ficou aliviado, ao perceber que o local estava desocupado. “Os poloneses já sabiam do ataque, e devem ter evacuado a cidade, deixando apenas os militares”, concluiu. Isso facilitaria a primeira etapa de sua missão, que seria estabelecer uma posição no andar mais alto.

			O atirador analisou o ambiente ao seu redor: o prédio parecia ser um tipo de hotel ou pousada. Vários objetos estavam jogados no chão, como pastas, canetas, produtos de limpeza, e até mesmo uma televisão. A bagunça era certamente consequência de uma fuga, às pressas, dos civis que estavam naquele local. O balcão de recepção estava logo à frente de Hanns. À sua esquerda, havia uma escadaria e, do lado direito, dois elevadores, ambos parados no primeiro andar. Hanns observou que Kaspar dirigia-se aos elevadores.

			— Para onde você está indo? – Questionou o atirador, em tom de repreensão.

			— Para o elevador. – Retrucou o jovem. – Você não disse que subiríamos até o último andar?

			Hanns balançou a cabeça, em reprovação.

			— Usaremos a escadaria. Os poloneses sabiam que estávamos vindo, podem ter sabotado os elevadores.

			Kaspar acenou com a cabeça, compreendendo. Os dois se dirigiram, então, à escadaria, pondo-se a subir cautelosamente os degraus. Kaspar ia na frente, empunhando a sua arma, e Hanns logo atrás, com o fuzil de alta precisão em mãos. 

			Apesar de toda a precaução, nenhum inimigo foi encontrado durante o trajeto até o sétimo andar. Hanns observou as posições dos apartamentos, e concluiu que o 708 era o que proporcionaria a melhor visão do campo de batalha. O atirador tomou a frente e se dirigiu ao apartamento. Ele girou a maçaneta da porta, constatando que estava destrancada. “Os moradores deviam estar com muita pressa”. Hanns se afastou da porta, sem abri-la, e olhou para o companheiro.

			— Kaspar, procedimento de invasão.

			O garoto prontamente tomou a frente e se posicionou. Ele abriu a porta com um chute e rapidamente adentrou o apartamento, varrendo todo o local com a mira de sua arma. Não havia ninguém ali . Hanns ficou surpreso: apesar de todo o nervosismo demonstrado anteriormente, Kaspar executara o procedimento de invasão com perfeição. “Ele parece mais calmo, agora”.

			O apartamento era pequeno, contendo uma sala de estar, uma cozinha, um quarto e um banheiro, sendo todos os cômodos visíveis a partir da porta de entrada. Hanns observou a presença de uma mesa de madeira empoeirada, de um sofá, de um fogão aparentemente quebrado e de uma geladeira ainda funcionando. Como o atirador imaginara, o apartamento tinha uma janela que apontava justamente para o campo de batalha. Um fator, entretanto, o incomodou: a janela ficava a cerca de um metro do chão. Hanns gostava de atirar deitado, pois essa posição o deixava menos exposto e fornecia uma mira mais precisa, permitindo-o uma melhor estabilização das mãos. Porém, como a janela era tão alta, essa possibilidade estava descartada. 

			De repente, Hanns teve uma ideia: se deslocasse o sofá para perto da janela, poderia ficar agachado em cima dele, o que certamente seria mais favorável que atirar de pé. Ele pôs-se, então, a arrastar o sofá. Compreendendo o que o atirador queria, Kaspar prontamente o ajudou na tarefa. 

			Com o sofá posicionado, Hanns subiu nele e utilizou o encosto como apoio para os seus braços. Ele olhou para Kaspar e percebeu que o garoto não sabia bem o que fazer.

			— Vigie a porta. – Ordenou. – Não tire os olhos dela e fique atento a qualquer barulho.

			O garoto foi, então, para perto da porta e apontou a arma para ela, permanecendo imóvel. 

			“Chegou o momento”, pensou Hanns, olhando para a mira de sua arma. Ele reparou que as tropas alemãs ainda não haviam avançado muito. “O que está acontecendo? Essa batalha deveria ser bem mais fácil, de acordo com os relatórios”. Apesar da dúvida, o atirador sabia o que devia fazer. Ele observou o campo de batalha e percebeu que os poloneses mais adiantados se escondiam atrás de carros e casas, atirando sempre que os alemães tentavam progredir no território. Sua missão seria eliminar esses inimigos, para facilitar o avanço da Wehrmacht. 

			O atirador observou um soldado polonês que se escondia atrás de uma parede e aparecia periodicamente para atirar. “Aí está a minha primeira vítima”, pensou. Hanns mirou um pouco acima de onde a cabeça do soldado ficava, quando ele saía para atirar: “Isso deve ser suficiente para compensar o efeito da gravidade a esta distância. Como praticamente não há vento, ele está na minha mira.” O sniper hesitou por um instante. De repente, atirar em um ser humano pareceu-lhe muito diferente de atirar nos sacos cheios de areia de seu treinamento. Mas a dúvida durou pouco tempo. “Não é diferente... Não pode ser diferente. O Führer7 está contando comigo. A Alemanha está contando comigo!”. Ele prendeu então o fôlego, manteve os braços firmes e, assim que o inimigo saiu de novo, puxou o gatilho decididamente. Quase instantaneamente, o polonês caiu no chão, imóvel. “Um”, pensou Hanns. Ele engatilhou novamente a arma e passou a mira para outro soldado, que se escondia atrás de um carro. O soldado levantou a cabeça e... “Dois”. O atirador seguiu essa linha de ação, aumentando a contagem... “Três”... “Quatro”... “Cinco”. 

			Hanns recarregou a arma e olhou novamente para o local da batalha. Aparentemente, todos os soldados que matara foram substituídos por outros, nas mesmas posições, e a Wehrmacht não conseguira ganhar terreno. “Eles estão em maior número que pensávamos, precisamos mudar a estratégia”. Foi então que ele se lembrou de Kaspar, e olhou para trás. O rapaz continuava parado, apontando a arma para a porta.

			— Kaspar. – Chamou Hanns, resoluto. – Pegue o rádio e avise ao comandante de que eles são muitos, não estamos conseguindo avançar. Pergunte quais são suas ordens.

			O jovem levou a mão esquerda às costas, e percebeu que não havia nada lá. Seu semblante mudou rapidamente para um de preocupação.

			— Eu o perdi, Hanns! – Disse, em tom de desespero. – Deve ter caído, quando tropecei, no caminho para o prédio!

			“Como eu não percebi isso?!”. – Hanns não conseguiu conter sua fúria. 

			— Você o perdeu?! – Questionou, quase gritando. – A missão inteira depende daquele rádio, e você simplesmente o deixa cair?!

			— Por favor, desculpe-me! – Respondeu o garoto, repreendido.

			— Não peça desculpas a mim! Peça ao Führer. Peça à Alemanha!! Como diabos você conseguiu perder um objeto daquele tamanho?

			Kaspar engoliu em seco, permanecendo imóvel. Hanns voltou a olhar para a sua mira, tentando formular algum plano. Antes que tivesse tempo de pensar em algo, ele ouviu um barulho atrás de si. Ao olhar para trás, percebeu que o rapaz não estava mais lá. “Deve ter ido procurar o rádio. É perigoso, o campo de batalha está muito perto do local onde ele caiu...”. As palavras ficaram só em seu pensamento, pois o garoto já estava longe. 

			Hanns utilizou a mira de sua arma para olhar para baixo, próximo de onde o caminhão o havia deixado anteriormente. Ele ficou surpreso com o quanto o céu já havia escurecido. Era provável que a luta fosse pausada em breve e os soldados fossem montar acampamento. Movendo a mira, não demorou muito para que o atirador encontrasse o rádio, caído no chão. Cerca de dez segundos depois, ele avistou Kaspar, que corria de forma desajeitada, porém decidida. Hanns tinha que admitir que, apesar de todos os defeitos, o garoto tinha coragem. “Talvez um dia ele se torne um grande soldado. Sua bravura é...”. Antes que ele pudesse concluir seu pensamento, Kaspar caiu ao chão. O atirador sentiu um misto de surpresa e choque. Ele rapidamente aumentou o zoom de sua K98 até identificar uma mancha vermelha no pescoço do garoto. Um ferimento fatal, sem chances de sobrevivência para o pobre rapaz. 

			Hanns ficou completamente paralisado, por um instante. Era uma sensação estranha. Ele mal conhecia o rapaz, mas estava completamente estarrecido por sua morte. De repente, veio-lhe à cabeça um sentimento de culpa: “Se não tivesse sido tão duro, ele não teria ido buscar o rádio...”. Porém, o atirador se lembrou de que, enquanto sua mente era perturbada por esses pensamentos, a batalha continuava e mais de seus compatriotas morriam. “Estou no meio de uma guerra, não é hora para isso! Preciso ser objetivo, pensar em uma estratégia...”.

			Hanns retirou a mira do corpo sem vida de Kaspar, apontando-a novamente para o campo de batalha. A situação permanecia a mesma: os alemães não conseguiam avançar porque os poloneses se defendiam bem. Buscar o rádio estava totalmente fora de cogitação, já que seria muito arriscado. O atirador precisava analisar o campo de batalha, e imaginar quais seriam as ordens do comandante. Foi o que ele fez. 

			A situação era de um impasse: nenhum dos lados conseguia demonstrar superioridade suficiente para ganhar terreno. Diante de situações desse tipo, os alemães costumavam acionar a Luftwaffe para causar uma baixa grande nas tropas de reposição do inimigo, forçando-os a recuar, liberando terreno. Entretanto, Hanns não avistara nenhum avião da Luftwaffe, desde que subira ao apartamento. Mas por quê? A resposta veio quase imediatamente: “O equipamento antiaéreo! A Luftwaffe está com medo de atacar, porque sabe que eles têm equipamento antiaéreo!”. 

			O cabo já sabia o que tinha que fazer: deveria localizar os equipamentos antiaéreos e eliminar os seus operadores. Hanns vasculhou rapidamente a cidade com sua mira, em busca dos canhões. Ele começou observando a sua esquerda, identificando apenas carros abandonados nas ruas. Ao centro de sua mira, estava a região de combate, onde havia diversos soldados, de ambos os lados, porém nenhum sinal das armas procuradas. Olhando para a direita, o atirador novamente só conseguia avistar carros abandonados. 

			Mesmo depois de procurar em todo seu campo de visão, Hanns não conseguiu achar os equipamentos antiaéreos. “Bom, só me resta continuar atirando nos inimigos ao centro, então”. Entretanto, quando retornou a mira ao campo de batalha, o atirador percebeu que ambos os exércitos estavam recuando: era o início da pausa noturna. Os alemães retornavam para o local onde os caminhões se encontravam .

			Hanns guardou o fuzil no coldre às suas costas e se preparou para descer do sofá. Ao tocar os pés no chão, o alemão quase caiu. Só então percebeu a completa dormência que assolava as suas pernas. “Eu passei muito tempo naquela mesma posição... Meu corpo está cobrando o preço agora”. Passada a dormência, Hanns se dirigiu às escadas, descendo-as rapidamente e chegando à porta do prédio quase ao mesmo tempo que um de seus aliados. O atirador analisou o uniforme do compatriota e concluiu que se tratava de um sargento. O homem tinha um corpo robusto, e aparentava ser bem mais velho que Hanns. 

			— Você é o atirador, certo? – Perguntou o sargento. – Estamos definindo onde passaremos a noite. Este prédio está em boas condições?

			— Está sim, senhor. – Respondeu Hanns.

			— Ótimo. – Respondeu o sargento. – Como ele é grande, boa parte dos homens pode passar a noite aqui. Também será fácil de vigiar: um soldado em cada andar e três na porta deve ser um contingente suficiente para cada turno. Vou notificar o comandante. Espere aqui.

			O sargento saiu. Cerca de cinco minutos depois, ele voltou e encontrou Hanns no mesmo local.

			— Você pode passar a noite aqui. – Disse o oficial – Nós nos dividiremos nestes prédios ao sul da cidade. O próprio comandante virá aqui e se estabelecerá em um dos apartamentos. Ele chegará em breve. 

			O sargento preparou-se para sair, mas lembrou-se de que ainda tinha mais algo a falar.

			— Quase ia me esquecendo. É bom você estar aqui, quando o comandante chegar. Digamos que ele está... – O homem deu uma pausa, como se estivesse procurando a palavra mais adequada. – Ansioso para falar com você. 

			A face do oficial se distorceu em um sorriso irônico, enquanto ele se virava e saía do prédio. “Só me resta esperar aqui, então”. A fala irônica do sargento inquietava o atirador: o que o comandante teria a falar com ele? O motivo seria o problema com o rádio, ou algum outro? Hanns sentia que essas perguntas seriam respondidas em breve. 

			Por um momento, a imagem de Kaspar veio à cabeça de Hanns. Tentando se livrar desses pensamentos, o atirador retirou o fuzil do coldre, sentou-se próximo aos elevadores e pôs-se a analisar a arma. A K98 era uma arma pesada, com depósito interno de cinco munições, e baixa cadência, de apenas quinze tiros por minuto. O peso não costumava ser um problema para Hanns, já que ele normalmente utilizava algum apoio para atirar, mas a baixa cadência o incomodava. Apesar dessas desvantagens, a arma era uma das preferidas de Hanns, principalmente pela sua elevada eficácia. Como causava ferimentos profundos, com muito sangramento, ela raramente precisava de mais de um disparo para matar, mesmo que não acertasse as regiões vitais do inimigo. 

			Um combatente comum conseguiria um disparo de até 500m com a K98. Entretanto, acoplando-se uma mira externa a ela, com zoom de três a quatro vezes, era possível aumentar esse alcance para cerca de 800m. O recorde do próprio Hanns com a arma era um disparo de 817m, utilizando uma mira que ampliava em quatro vezes a visão. Esse recorde pessoal havia sido estabelecido há um ano, em um centro de treinamento em Berlim, sendo que o alvo era um saco de areia. Atirar em pessoas era completamente diferente, mas Hanns esperava alcançar valores ainda maiores, durante a sua participação na guerra. A possível quebra do recorde nessas condições seria duplamente satisfatória, uma vez que ele estaria superando uma marca pessoal e ao mesmo tempo ajudando o seu país na guerra!

			O general Ulrich Schatzl entrou no prédio, escoltado por dois soldados. Hanns se levantou prontamente, guardando o fuzil no coldre. O uniforme e o chapéu cheios de condecorações douradas tornavam evidente a alta patente do comandante. O homem era robusto e aparentava ter cerca de cinquenta anos de idade. Seu semblante era fechado, e sua face parecia ser incapaz de sequer esboçar um sorriso. 

			Ulrich dirigiu-se à escadaria sem nem ao menos direcionar um olhar para Hanns. Por um momento, o atirador pensou que o comandante não o tivesse notado, mas enquanto subia o primeiro degrau, Ulrich desfez a sua dúvida.

			— Acompanhe-me, cabo! – Disse ele, sem olhar para Hanns em nenhum momento.

			Obedientemente, o atirador seguiu os passos do general. Um dos soldados que acompanhava o oficial subia a escadaria à frente de seu comandante, enquanto o outro ia atrás; Hanns vinha logo depois dos três. Eles subiram três lances de escadas e adentraram no apartamento 316. O atirador se indagava sobre o motivo da escolha de tal apartamento, mas seu pensamento foi interrompido pelo general.

			— Marcel, vigie a porta! – Ordenou Ulrich, enquanto se dirigia a uma mesa no interior do local. Obedecendo à ordem, o soldado permaneceu na entrada do apartamento. 

			O comandante se sentou em uma das cadeiras que rodeavam a mesa, e o outro soldado prontamente se posicionou atrás dele, de pé. O general tirou o chapéu e o pôs na mesa. Só então Hanns percebeu que ele era calvo.

			— Sente-se! – Ordenou Ulrich, olhando para o atirador. Havia três outras cadeiras ao redor da mesa quadrada, mas Hanns sabia que deveria ficar de frente para o comandante. Ele se dirigiu então à cadeira e se sentou.

			— Diga-me, cabo... – Disse o general, em um tom de ironia. – Você perdeu o seu rádio ou estava se fingindo de surdo?!

			— Desculpe-me, senhor! – Respondeu Hanns, com a voz um pouco trêmula. – O rádio estava com o soldado Kaspar, mas ele tropeçou e o deixou cair no caminho para cá. Ele até tentou ir buscá-lo, mas... – Antes que o atirador pudesse terminar sua frase, o general bateu na mesa com o punho fechado.

			— Pro inferno esse garoto, não me interessam as suas desculpas! – Esbravejou o oficial, aumentando veementemente o tom de voz. – Ele estava sob seu comando, então você é culpado por qualquer falha dele. Você tem uma missão muito importante nessa operação, cabo. Um deslize como esse pode nos custar muitos homens.

			— Perdoe-me, senhor. – Respondeu o atirador, abaixando a cabeça.

			— Cuide para que isso não se repita, se tem amor à sua pele. – Continuou Ulrich, retornando ao seu tom de voz natural. – Precisamos conversar sobre a batalha de hoje. Ela se tornou mais difícil porque os poloneses estão em um número muito maior que esperávamos: temos informações de que eles recrutaram até mesmo civis. Diante do impasse, nós tentamos acionar a Luftwaffe, para nos dar uma vantagem, mas eles acharam muito perigoso sobrevoar o local, enquanto os inimigos estão em posse de equipamentos antiaéreos. 

			— Foi exatamente o que pensei, senhor. Eu procurei essas armas por todas as partes, mas não as encontrei.

			— Você não as encontrou, porque elas não são visíveis a partir deste local. Talvez soubesse disso, se não tivesse perdido seu rádio! – O general deu uma pausa e lançou um olhar de reprovação para Hanns, mas logo prosseguiu. – Eu ordenei que os espiões averiguassem a situação e o local exato dessas armas. Eles me informaram que são duas armas, ambas posicionadas um pouco mais para o interior cidade. Trata-se de canhões do tipo Bofors, de 40 mm, você os conhece?

			Hanns acenou com a cabeça positivamente. Durante o seu treinamento, ele fora instruído acerca de alguns equipamentos antiaéreos, o que incluía o canhão Bofors 40 mm. O equipamento era de origem sueca. Os poloneses provavelmente tinham conseguido um acordo para comprar dois deles com o governo da Suécia, diante da invasão nazista. A arma ocupava uma área de, aproximadamente, cinco metros quadrados, e pesava cerca de cinco toneladas. No que se refere à sua operação, ela precisava de três homens: dois para ajustar a mira e atirar, os quais se sentavam em lados opostos da arma e moviam a mira manualmente, por meio de uma alavanca semelhante a um pedal, e um terceiro para recarregá-la continuamente. Os projéteis tinham um calibre de 40 mm e saíam da arma a uma taxa de duzentos e quarenta disparos por minuto. Dois ou três desses projéteis seriam mais que suficientes para derrubar uma aeronave. 

			O general prosseguiu com a sua fala.

			— Que bom que os conhece, pois você será fundamental para a destruição deles. Às três horas da manhã, você e mais esses dois homens, que estão no apartamento, sairão na surdina e se alojarão naquele prédio. – O homem apontou para um prédio que podia ser visto através da janela. Era, sem dúvidas, o prédio mais alto da região, mas estava longe, até mesmo depois de onde alemães e poloneses se confrontaram durante o dia. – A partir daquela posição, você terá uma boa visão de ambas as armas. Você deve, então, me notificar quando estiver pronto e enfim eliminar todos os operadores. Após isso, eu sinalizarei para a força aérea, e eles mandarão dois aviões para destruir os canhões. Os aviões levarão um tempo até chegar ao local, então você deverá garantir que as armas estarão inutilizadas, durante todo esse período. Entendido, cabo?

			— Entendido, senhor! – Exclamou decididamente o atirador. Hanns estava inseguro e preocupado por dentro. Ele teria que penetrar muito a fundo em um território que seus aliados ainda não haviam conquistado. Entretanto, não poderia deixar suas dúvidas transparecerem para o general, por isso mantinha um semblante de confiança e determinação.

			— Dispensado, então. Você passará a noite aqui neste prédio, no piso térreo. Mandarei alguém buscá-lo, às três da manhã. – Finalizou o oficial.

			Hanns se levantou da cadeira e foi até porta. O soldado que a vigiava permanecia na mesma posição. O atirador passou por ele e desceu as escadas, até alcançar o piso térreo. O local estava cheio de soldados alemães: cerca de cinquenta deles se aglomeravam, procurando um espaço para dormir em meio à bagunça do prédio. Hanns logo avistou um local vazio, próximo à recepção e se dirigiu para lá silenciosamente, evitando acordar os combatentes que já tinham adormecido. Ao chegar ao local, ele retirou o seu coldre, no qual estava guardado o fuzil, e o colocou embaixo do balcão de recepção. Em seguida, o atirador se sentou, encostado na parede, e fechou os olhos. 

			Hanns sabia que deveria dormir logo, pois teria uma missão importante logo pela madrugada, mas os pensamentos oriundos do seu primeiro dia de batalha não lhe davam trégua. Quase que involuntariamente, ele fez uma retrospectiva do dia em sua mente. 

			A guerra tinha se mostrado muito mais dinâmica do que o atirador imaginara: em um momento, ele estava contemplando o céu e analisando o seu companheiro Kaspar e, menos de um minuto depois, estava correndo em meio a um tiroteio, enquanto um avião nazista era derrubado. 

			Pouco tempo depois, Hanns puxara o gatilho de sua arma pela primeira vez. Apesar de todo o seu treinamento, aquele momento tinha sido bem mais difícil do que previra, mas ele conseguira superar sua hesitação e fazer o que era certo. O primeiro tiro tinha sido muito complicado, mas o segundo, o terceiro e o quarto saíram quase naturalmente. Por fim, Hanns sentira até mesmo uma pontada de prazer ao disparar pela quinta vez. “É assim que deve ser! A hesitação é apenas uma prova de fraqueza. Estou fazendo o que é certo para o meu país, não tenho por que me envergonhar”. 

			Apesar de tudo isso, o momento mais marcante do seu dia certamente havia sido a morte de Kaspar. Hanns ainda estava surpreso por esse acontecimento tê-lo afetado tanto, afinal de contas, mal conhecia o rapaz. Mesmo assim, o choque ao ver o menino morto tinha sido enorme. O atirador se arrepiou só com a mera lembrança daquele momento. “Acho que isso só está acontecendo porque me sinto culpado pelo ocorrido. Preciso me livrar deste sentimento de culpa, senão toda a minha missão pode ser comprometida”. O garoto havia tomado a decisão de entrar na guerra, Hanns não tivera influência nisso. “A partir do momento em que tomou essa decisão, ele assumiu o risco. Não tenho por que me culpar”. 

			Após alguns momentos de reflexão, o pesar de Hanns foi substituído por determinação. “O rapaz está morto, não posso mudar isso. O que posso fazer agora é continuar a missão e executar a minha parte, da melhor forma possível. Assim, terei honrado a morte de Kaspar, além de evitar muitas outras mortes de nossos compatriotas”. O atirador sorriu, mantendo os olhos fechados. “Vou fazer a diferença nesta guerra. Se alguém tem que morrer, que sejam estes malditos poloneses!”. 

			

			
				
					2 Nome dado às forças armadas da Alemanha, durante o III Reich. Tradução literal: “Forças de Defesa”. [28]

				

				
					3 Doutrina militar que se baseava na utilização de forças móveis e na realização de ataques rápidos e de surpresa, com o intuito de evitar que as forças inimigas tivessem tempo de organizar a defesa. Tradução literal: “guerra-relâmpago”. [33]

				

				
					4 Nome dado à força aérea alemã durante o III Reich. [28]

				

				
					5 Expressão utilizada para designar o regime nazista instaurado na Alemanha, desde a ascensão de Hitler ao poder, em janeiro de 1933. [12]

				

				
					6 Modelo de fuzil usado por grande parte das tropas alemãs, durante a Segunda Guerra Mundial. Os atiradores de elite utilizavam o fuzil com uma mira telescópica acoplada a ele. [16]

				

				
					7 Título adotado por Hitler para expressar a sua posição de autoridade absoluta durante o III Reich. [11]

				

			

		


		
			
09/09/1939

			Eram três horas da manhã. Hanns ouviu que alguém descia as escadas. O atirador até tinha conseguido adormecer, mas o seu estado de alerta o impedira de entrar em um sono profundo. Ele abriu os olhos e percebeu que, na verdade, havia dois homens descendo as escadas. “Provavelmente os dois soldados que me acompanharão na missão”. Hanns se levantou, foi até o balcão e pegou o seu fuzil, atando o coldre às suas costas. Percebendo que os soldados se dirigiam até ele, o atirador apontou para a porta: lá seria um lugar melhor para conversarem, sem acordar os demais combatentes. Os homens entenderam o sinal, e se dirigiram à porta; Hanns fez o mesmo. 

			Ao chegar ao local, Hanns olhou para fora e percebeu que chuviscava. Os outros dois soldados o alcançaram, e um deles começou a falar, mantendo o tom de voz baixo. 

			— Bom dia, Hanns. Eu sou o soldado Marcel Gerstner. – Apresentou-se ele, polidamente. Apesar de estar muito escuro, o atirador percebeu que se tratava do mesmo homem que havia ficado de vigia na porta, no dia anterior, durante sua conversa com o general. Ele parecia ter idade próxima a Hanns, com estatura e porte físico intermediários, além de uma barba rala. O atirador observou que o homem carregava um rádio, preso às suas costas. Marcel apontou para o seu colega, e prosseguiu. – Este é o soldado Hermann Kisling. – Hermann era um pouco mais alto e robusto, aparentando estar inserido na mesma faixa etária que os companheiros. – O general Ulrich nos informou de que estaremos sob o seu comando hoje. Partiremos assim que você julgar adequado.

			O atirador ficou surpreso. “Apesar dos meus erros de ontem, o general me confiou a liderança da missão. Será que está me testando?”. Mas isso não importava. O mais importante, naquele momento, era cumprir a sua tarefa e provar o seu valor. Seguramente era isso que ele iria fazer.

			Após pedir licença para os três soldados que vigiavam a porta, Hanns se esticou para observar a rua. A iluminação era ruim, proveniente, majoritariamente, de alguns postes esparsos. Apesar de fraca, a chuva ajudaria a disfarçar o barulho dos seus passos, embora esperasse que não tivesse inimigos por perto, para ouvi-los. 

			Hanns olhou na direção do prédio ao qual deveria chegar, ele estava a três quarteirões de distância. Os relatos dos espiões nazistas afirmavam que os poloneses se concentravam bem mais ao centro da cidade, durante a pausa noturna. Assim, era muito improvável que Hanns e seus companheiros se deparassem com algum inimigo no meio do caminho. Pelo menos era isso que ele esperava.

			— Seguiremos esta rua até chegarmos ao prédio. – Disse Hanns. – Os relatos indicam que não há poloneses nessa área, mas eles também podem ter seus próprios espiões. Para nos prevenirmos, avançaremos lentamente, e com muito cuidado para não fazer barulho. Chegando ao prédio, entraremos o mais rápido possível e procuraremos a posição mais vantajosa lá dentro.

			O atirador não esperou pela confirmação de seus companheiros e saiu para a rua, assim que terminou de falar. Uma gota de água gelada o atingiu, lembrando-lhe do quão frio estava naquele momento. O breve instante de distração de Hanns foi suficiente para que Marcel passasse à sua frente. Ele observou também que Hermann se posicionara logo atrás de si. Claramente, os homens estavam executando a formação de proteção. “Estes soldados são muito bem treinados”. Hanns havia aprendido a formação em seus treinamentos: o homem mais à frente era responsável por vigiar toda a vanguarda, enquanto o que se posicionava mais atrás ficava de olho na retaguarda, para evitar um ataque furtivo pelas costas. A estratégia funcionava bem, visto que diminuía consideravelmente as chances de o inimigo atingir o homem ao centro sem travar uma batalha com ao menos um dos outros dois antes.

			Hanns e seus companheiros prosseguiam com muito cuidado. Eles andavam como se estivessem em um campo minado, evitando pisar em qualquer objeto que fizesse barulho, afinal de contas, pisar em um graveto ou uma folha seca, naquele momento, poderia ser tão fatal quanto pisar em uma mina explosiva, caso houvesse inimigos à espreita. 

			Os homens logo alcançaram o campo de batalha do dia anterior. O cheiro dos cadáveres deixou Hanns enjoado. A visão dos corpos de seus aliados jogados ao chão servia-lhe de motivação. “Vou fazer a morte de cada um deles valer a pena!”. 

			O resto do percurso se deu sem maiores imprevistos, e os combatentes logo alcançaram o prédio-alvo. Olhando por fora, o atirador constatou que se tratava de um edifício habitacional, parecido com aquele em que passaram a noite. Contudo, havia uma diferença fundamental: este prédio era bem mais alto, o que favoreceria Hanns. A maior altitude proporcionaria a ele uma melhor visão da cidade, além de tornar mais difícil que inimigos o identificassem.

			Os homens adentraram o prédio e se dirigiram às escadas, mantendo a formação defensiva. Os três mantinham as armas empunhadas durante todo o trajeto, atentos a qualquer movimento. Enquanto subia as escadas lentamente, Hanns pensava na missão que teria que executar. “Estes homens parecem ser bem mais preparados que o pobre Kaspar, o que provavelmente me ajudará muito hoje”. 

			Hanns contabilizou onze lances de escada. “Já deve ser o suficiente”. Ele sinalizou para os seus companheiros, apontando para a porta à sua direita, que daria para o décimo primeiro piso. Os homens abandonaram a formação defensiva. Marcel se posicionou paralelamente à porta, segurando a maçaneta, enquanto Hermann apontava a arma para o centro da porta. Marcel fez uma contagem regressiva de três segundos com a mão. Terminada a contagem, ele abriu a maçaneta e entrou pela esquerda, com a arma empunhada. Quase simultaneamente, Hermann invadiu o lado direito, vasculhando cuidadosamente o local. Hanns esperou perto da porta, por alguns segundos, até ouvir a confirmação de Marcel.

			— Tudo limpo! – Avisou ele, mantendo a voz baixa.

			O atirador entrou no recinto. Ele observou que o local estava em construção, sem ter sequer as divisórias de apartamentos. “Este prédio provavelmente estava em expansão. Os andares mais altos ainda não devem estar finalizados”. Para a sorte de Hanns, as paredes estavam cravejadas com as fendas onde seriam posteriormente colocadas as janelas. Aquele seria o ponto perfeito: o atirador poderia se mover livre e rapidamente entre as fronteiras do prédio e conseguiria ter uma boa visão da cidade, através dos buracos. As frestas não ficavam distantes do chão, de forma que ele poderia atirar agachado, sem maiores problemas. Hanns reparou que os dois soldados olhavam para ele, esperando instruções.

			— Hermann. – Chamou ele. – Vasculhe a região à frente do prédio. Veja se consegue encontrar alguma das armas. – Enquanto o homem se preparava para executar a tarefa, Hanns virou-se para o outro soldado. – Marcel, faça o mesmo para a região à direita do prédio. Eu cuidarei da parte à esquerda.

			Antes de se posicionar, Hanns fechou a porta atrás de si. “Se alguém nos pegar de surpresa, ao menos ouviremos o barulho e teremos mais tempo para nos preparar”.

			Os três homens prosseguiram para suas posições. Hanns vasculhou atentamente a área à esquerda do prédio, e não demorou a avistar um objeto metálico. Ele puxou o fuzil e observou através da mira telescópica, para se certificar. Apesar do escuro, seus olhos não o haviam traído: o equipamento antiaéreo realmente estava lá. Assim que tirou os olhos da mira, o atirador ouviu a voz de Hermann.

			— Acho que consigo ver uma das armas, senhor! 

			Hanns foi então até ele, com o fuzil ainda em mãos. O soldado apontou para a região onde avistara o objeto, e o atirador usou a mira telescópica para confirmar a suspeita. 

			— Sim, é uma delas. – Afirmou. – Eu também consegui avistar a outra, ela está do lado esquerdo.

			Após ouvir as palavras de Hanns, Marcel encerrou a sua busca e se dirigiu até ele.

			— Hanns. – Chamou, olhando para o atirador. – De acordo com as ordens que o general nos deu ontem, devemos vigiar o perímetro, até o recomeço da batalha. Eu e Hermann podemos cuidar dessa tarefa. Ele sugeriu que você descansasse, enquanto isso.

			Hanns consentiu com a cabeça e se dirigiu para perto da porta de entrada. Ele retirou o coldre das costas, guardou o fuzil, e o pôs no chão. Logo em seguida, sentou-se ao lado de sua arma, e pôs-se a pensar, encostado na parede. “As atitudes do comandante demonstram o quão importante é a minha missão. Preciso aproveitar ao máximo este momento de descanso”. 

			O atirador estava surpreso com a eficácia da ação conjunta do general e dos espiões: eles encontraram um local perfeito para Hanns executar a sua tarefa. O prédio era alto o suficiente para que o atirador tivesse uma boa visão de grande parte da cidade, e ainda estava próximo das duas armas. É claro que, se tivessem mais tempo para planejar a defesa da cidade, os poloneses não colocariam seus equipamentos antiaéreos tão próximos entre si. Entretanto, essa era justamente uma das maiores vantagens do Blitzkrieg de Hitler. A técnica fazia com que os alemães pegassem os adversários de surpresa, encurtando veementemente o tempo que eles tinham para planejar uma estratégia de defesa.

			O cabo fechou os olhos. Hermann e Marcel demonstravam ser homens de confiança, o que o deixava relativamente despreocupado. O sono não demorou a chegar, e ele logo adormeceu 

			

			O atirador descansou até o momento em que Marcel se aproximou dele.

			— Chegou a hora, Hanns. – Avisou o soldado.

			Hanns abriu os olhos e se levantou prontamente, pegando o seu fuzil. Ele não sabia quanto tempo tinha dormido, mas o descanso parecia ter sido suficiente para renovar as suas forças. O atirador reparou que alguns raios de sol entravam pelas fendas nas paredes, e a chuva já tinha acabado. Antes que ele pudesse formular uma pergunta, Marcel pôs-se a falar.

			— Os primeiros soldados poloneses acabaram de passar por este prédio. – O homem apontava para o lado direito, enquanto falava. – Eles devem retomar a batalha com os nossos aliados em breve.

			A fala de Marcel fez Hanns se lembrar do quão perigosa era a sua missão. O avanço da Wehrmacht não tinha sido suficiente para alcançar o prédio, o que significava que ele estava infiltrado em território inimigo. Se os poloneses avistassem o atirador, eles provavelmente iriam até o prédio para matá-lo, e sua única defesa seriam os dois soldados que estavam consigo, já que o exército nazista não conseguiria alcançá-los a tempo. O lado positivo era que o campo de batalha estava um pouco distante, e a maioria dos soldados inimigos estaria concentrada nas proximidades daquela região, o que diminuiria o risco de haver alguém por perto para identificá-lo. Seu maior ponto de atenção seria os operadores das armas. Se eles conseguissem comunicar aos soldados poloneses a existência e a localização do atirador, ele certamente teria problemas. “Espero que a Luftwaffe haja rapidamente, para evitar esses transtornos”.

			— Marcel. – Chamou o atirador. – Monitore o avanço das tropas inimigas. Avise-me quando a movimentação no entorno do prédio diminuir.

			— Entendido, senhor! – Exclamou o soldado, obedientemente.

			Hanns se dirigiu ao lado esquerdo do prédio, com a arma em mãos. Ele se aproximou de uma das frestas, apontou a arma para o canhão Bofors e observou a movimentação no local, através da mira de seu fuzil. O atirador se assustou, ao perceber que havia nove homens no local. Dois deles estavam postados no sistema de operação da mira, um cuidava da munição, e os outros seis pareciam apenas observar. O ponto mais preocupante era que, se todos soubessem operar o equipamento, os homens que Hanns matasse poderiam ser rapidamente substituídos. Outro fato, entretanto, o aliviava: nenhum dos homens carregava um rádio, ao menos não explicitamente.

			O atirador se deslocou para o setor norte do prédio. Ele repetiu os procedimentos, e vislumbrou cinco homens ao redor do segundo canhão, além dos outros três que operavam o equipamento. Novamente, nenhum equipamento de comunicação foi identificado.

			— A movimentação cessou, senhor. – Sinalizou Marcel. 

			O cabo observou que os dois soldados olhavam para ele, à espera de novas instruções. Então, pôs-se a falar.

			— Hermann, venha até aqui e vigie o canhão do norte. – Ele voltou a sua atenção para o outro soldado. – Marcel, faça o mesmo com o canhão do oeste. Eu me alternarei para eliminar os operadores de ambas as armas, mas vocês manterão suas posições e me avisarão, se virem que os homens abatidos foram substituídos.

			Os soldados se postaram obedientemente em suas posições. Hanns se manteve no setor norte. Ele se agachou em uma posição que possibilitava o maior conforto, empunhou o seu fuzil e escolheu um dos operadores da mira da arma como alvo. Antes de se preparar para efetuar o disparo, o atirador sinalizou para Marcel.

			— Pode dar o sinal para o comandante. – Avisou, sem tirar os olhos da mira do fuzil. – Diga a ele que já pode enviar a Luftwaffe.

			A partir desse instante, Hanns se concentrou totalmente no seu alvo. Ele não ouvia mais o que Marcel falava com o general pelo rádio, nem dava atenção à presença de Hermann ao seu lado. Naquele momento, havia apenas ele e sua vítima. Após mirar pouco acima do alvo, o atirador prendeu a respiração e manteve os braços imóveis. O único som que ouvia era o de seus próprios batimentos cardíacos. Pouco tempo depois, ele puxou o gatilho: um disparo certeiro. O soldado caiu instantaneamente do canhão.

			Tentando evitar a perda do fator surpresa, Hanns engatilhou o fuzil o mais rápido que conseguiu, sem soltar a respiração. Assim que terminou, ele o empunhou novamente, ajustou a mira para o segundo operador e disparou, fazendo mais uma vítima. Repetindo os mesmos procedimentos, o atirador liquidou também o homem responsável pela munição, e só então soltou a respiração, sentindo um enorme alívio! A estratégia funcionara, devido à sua agilidade. O fato de ter efetuado os três disparos em menos de dez segundos minara o tempo de reação dos inimigos, que mal tinham conseguido se mover neste ínterim. “Foi quase fácil demais. Os malditos nem sequer tiveram tempo de entender o que estava acontecendo”. 

			O atirador se deslocou para o lado esquerdo do prédio. Chegando ao local, ele se agachou e recarregou a arma. Em seguida, apontou-a para o segundo canhão e logo escolheu um alvo. Entretanto, antes que pudesse atirar, foi interrompido por Hermann, que permanecia no setor norte do prédio.

			— Senhor, eles estão substituindo os operadores mortos! – Avisou, claramente nervoso. – Os outros homens ao redor parecem estar procurando de onde vieram os disparos!

			O atirador precisaria ser ainda mais rápido. Se os poloneses descobrissem a sua localização e utilizassem o canhão para atirar no prédio, não haveria salvação para ele e seus companheiros. 

			Em vez de responder ao soldado, Hanns prendeu a respiração e se concentrou no seu alvo. Esforçando-se para manter a calma, ele efetuou os três disparos com maestria, eliminando os operadores do canhão em um tempo ainda menor que o anterior.

			Sem tempo a perder, o atirador correu imediatamente para o setor norte. Chegando ao local, recarregou o fuzil o mais rápido que pôde, e o apontou para o canhão. A missão agora seria muito mais complicada, pois os operadores da mira da arma estavam em movimento, tentando localizar a origem dos disparos. Apesar da dificuldade extra, Hanns não se intimidou, prendeu a respiração e tentou mirar em um dos homens. Momentos depois, veio o disparo. O alvo permaneceu intacto “Droga! Eles estão se movimentando muito, não consigo acertá-los. Também não posso continuar atirando, ou vão identificar minha posição”. O atirador decidiu, então, mudar de estratégia: apontou a arma para o homem que reabastecia a munição do equipamento e atirou, dessa vez acertando o alvo. “Isso deve retardá-los um pouco”. Ele tentou então mirar novamente nos homens em movimento. Antes que tentasse mais um disparo, Hanns ouviu a voz de Marcel à sua esquerda.

			— Eles nos avistaram! – O homem estava quase gritando. – Estão apontando o canhão para cá!

			Ouvindo isso, Hanns correu imediatamente para o setor oeste. O atirador engoliu em seco ao perceber que o canhão apontava diretamente para o prédio. Assim que chegou ao local, o cabo localizou um dos operadores da mira da arma, já que estes também eram os responsáveis por atirar. “Ao menos estes estão parados”. Hanns disparou o mais rápido que conseguiu, atingindo o seu alvo. Em seguida, mirou no outro operador, e também o matou. “Um segundo a mais, e este prédio provavelmente estaria desabando agora”, pensou Hanns, nervoso. Ele engatilhou novamente o fuzil e mirou no homem responsável por reabastecer a munição do canhão. Mais uma vez, Hanns foi interrompido, agora por Hermann.

			— Os inimigos do norte também nos avistaram! – O desespero era claro na voz do soldado. – Estão virando a mira para cá!

			O nervosismo também tomou conta de Hanns. “Não conseguirei segurar eles por muito tempo!”, pensava o atirador, enquanto corria em direção à parte frontal do prédio. Chegando ao seu destino, ele não teve tempo de se preparar e atirou o mais rápido possível, sem nem sequer prender a respiração ou se agachar. Diante de todas essas adversidades, Hanns errou o alvo. Para desespero do atirador, após o disparo, o seu fuzil emitira o som metálico prolongado que indicava que estava sem munição. “Em meio a toda esta confusão, não tive tempo de recarregar a arma. Acho que é o fim!”. O atirador pensou na foto que ficava no porta-retratos ao lado de sua cama. “Será que chegou o momento de reencontrá-la, Anni?”.

			Apesar da situação quase irreversível, Hanns pôs-se a recarregar o fuzil, recusando-se a se entregar. Ele ainda executava a tarefa, quando foi interrompido por dois barulhos de explosões quase simultâneos. Imediatamente depois, o local foi tomado pelos gritos de euforia de Hermann e Marcel. O atirador esboçou um sorriso em seu rosto, ao entender o que havia acontecido. Ele olhou para fora, e viu o canhão em chamas. Enquanto isso, um avião cortava os céus com a suástica nazista pintada em sua parte traseira. Hanns correu para o setor oeste do prédio, e se deparou com uma cena semelhante. 

			O cabo finalmente deixou-se contagiar pela euforia de seus companheiros, juntando-se a eles nos gritos de comemoração. Por fim, o alívio tomou conta de Hanns, e ele se sentou no chão, posicionando a arma ao seu lado direito. Marcel foi ao seu encontro e lhe estendeu a mão, respeitosamente.

			— Ótimo trabalho, senhor! – Disse o soldado, sorrindo.

			Hanns estendeu o braço para cumprimentar Marcel, também sorridente. Os últimos minutos foram os mais intensos de toda a sua vida; a comemoração era merecida. 

			Passado cerca de um minuto, Marcel passou a operar o rádio. Não demorou para que a voz do general fosse ouvida, através do aparelho. 

			— Bom trabalho, homens. – A voz metálica e rouca do comandante era didática e parecia desprovida de qualquer emoção. – A partir deste momento, a Luftwaffe iniciará os bombardeios sobre algumas das posições do inimigo. Com a diminuição das tropas reservas dos poloneses, esperamos conseguir um avanço significativo ainda no dia de hoje. Se tudo der certo, alcançaremos o prédio em que vocês estão, até o anoitecer. – O general fez uma pausa. – No momento, não há nenhuma outra missão para vocês; o campo de batalha está muito próximo, e não queremos que os inimigos identifiquem sua posição. Vocês passarão o resto do dia nesse prédio, aguardando a chegada da Wehrmacht para receberem novas ordens. Entendido?

			— Sim, senhor. – Replicaram os homens, em uníssono.

			— Dispensados. – Finalizou o comandante.

			Em outras ocasiões, Hanns teria ficado decepcionado por não ter mais nenhuma missão pelo restante do dia. Entretanto, diante dos acontecimentos frenéticos que acabara de enfrentar, o atirador ficou satisfeito por ganhar algum descanso. Hermann e Marcel seguiram os passos do atirador e se sentaram, encostados na parede mais próxima. O cabo concentrou-se nos sons advindos do campo de batalha; o tiroteio parecia incessável. Instantes depois, sons de explosões também passaram a ser ouvidos, indicando o início do bombardeio. O atirador fechou os olhos, diante do cansaço acumulado, o sono logo veio, e ele cochilou.

			

			Hanns abriu os olhos, Hermann e Marcel permaneciam nos mesmos locais, mas ambos estavam acordados. Ele notou que já estava começando a escurecer. “A Wehrmacht deve estar bem perto a esta hora”. Entretanto, os barulhos de tiros ainda lhe pareciam um pouco distantes. O atirador venceu o cansaço e se pôs de pé, pegando a sua arma. Ele se dirigiu a uma das frestas do lado direito do prédio e olhou para trás, na direção de onde tinha vindo durante a madrugada. “Não é possível!”. O choque de Hanns foi instantâneo. Marcel provavelmente reparou na reação do atirador.

			— Aconteceu algo, senhor? – Perguntou ele, franzindo uma sobrancelha.

			— A Wehrmacht ainda está a um quarteirão de distância. – Respondeu Hanns. – Acho que não conseguirão nos alcançar hoje.8

			Marcel arregalou os olhos, surpreso. A situação era preocupante, já que eles provavelmente teriam de passar mais uma noite em território inimigo. Como se adivinhasse o que se passava na cabeça dos homens, o general Ulrich estabeleceu contato através do rádio.

			— Homens, estamos iniciando a pausa noturna. – A voz calma do comandante contrastava com a tensão daquele momento. – Ainda estamos um pouco distantes do prédio, só o alcançaremos amanhã. Vocês devem passar a noite no local e aguardar a nossa chegada. Não façam nada que denuncie a posição de vocês. Dispensados.

			Os três combatentes trocaram olhares preocupados; o uso de palavras era desnecessário naquele momento. 

			Hanns voltou a se sentar junto à parede. Ele pôs a arma ao seu lado e direcionou o olhar para o teto, reflexivo. A imagem do canhão Bofors apontando para ao prédio veio à sua cabeça, trazendo-lhe arrepios. “Foi um dia difícil, mas cumpri minha missão. Agora só me resta descansar, para estar preparado quando vier a próxima”. A noite prometia ser longa...

			

			
				
					8 Apesar da inferioridade numérica e militar, os poloneses ofereceram uma resistência maior que a esperada durante a batalha de Varsóvia, o que retardou avanço das tropas alemãs na cidade. [24]

				

			

		


		
			
10/09/1939

			Já era de tarde. Os sons advindos do campo de batalha estavam cada vez mais próximos, o que indicava que a Wehrmacht logo alcançaria o prédio. 

			Marcel pôs-se a operar o rádio; o comandante provavelmente estaria tentando estabelecer contato. Pouco tempo depois, a voz de Ulrich tomou o ambiente.

			— Tenho uma nova tarefa para você, Hanns. – Era justamente a frase que o atirador esperava ouvir. – Nossos espiões pretendem avançar mais a fundo na cidade, durante a madrugada, para obterem mais informações sobre o inimigo. O sistema de iluminação pode favorecer que eles sejam avistados, comprometendo a missão. Suas ordens são para atirar em alguns dos postes que estão no caminho para o interior da cidade. Você deve começar imediatamente, enquanto as luzes estão desligadas, para que os inimigos não percebam a nossa estratégia. Destrua quantos puder. Dispensado.

			O atirador estranhou o fato de o comandante só ter dado essas ordens ao entardecer, mas era provável que ele e seus assessores tivessem acabado de decidir tal planejamento. 

			Hanns posicionou-se agachado de frente para uma das frestas na parte frontal do prédio e analisou a região à sua frente, através da mira telescópica de seu fuzil. Ele identificou diversos postes, mas ficou surpreso por não avistar nenhum soldado polonês. “Será que eles estão escondidos por causa do bombardeio? Devo ficar atento, pois podem mandar reforços para o campo de batalha. Se algum deles me avistar, a missão será comprometida”. 

			Após escolher aleatoriamente um dos postes para ser o seu primeiro alvo, o atirador mirou na lâmpada e disparou, sem dificuldades. “Tinha esquecido como era fácil atirar em alvos imóveis”, pensou Hanns, enquanto um breve sorriso se desenhava no canto de sua boca. O cabo engatilhou novamente a arma e efetuou mais um disparo, depois o terceiro, o quarto, e por fim o quinto. Era como se estivesse em uma brincadeira de tiro ao alvo. 

			Hanns recarregou o seu fuzil, enquanto decidia quais seriam as próximas “vítimas”. “Já atirei em todos os postes do lado direito daquela rua; acho melhor começar a mirar nos das outras ruas. Se todas elas tiverem ao menos um lado apagado, os espiões podem utilizar esse lado mais escuro para avançar”. 

			A estratégia parecia razoável e Hanns utilizou-se dela para apagar mais três ruas, sem maiores problemas.

			Os procedimentos de disparar, engatilhar e recarregar já haviam se tornado praticamente automáticos. O atirador se preparava para atirar em uma nova lâmpada, quando notou uma movimentação na rua. Tratava-se de um soldado polonês, que virava a esquina, passando pelo canto de sua mira. Infelizmente para Hanns, ele já estava pronto para efetuar o disparo ao notar a aparição do inimigo e, em um impulso provocado pelo susto, acabou puxando o gatilho. O soldado olhou imediatamente para o poste atingido, confuso. Hanns não esperou nem mais um segundo, engatilhou novamente a sua arma e olhou rapidamente para a mira. “Droga!”. O homem já não estava mais lá. Hanns não sabia bem o que deveria fazer, mas precisava agir rápido. Ele se levantou e olhou para os seus dois companheiros, sentados no chão.

			— Fomos avistados! – O tom autoritário de sua voz deixava claro que o momento não era propício para perguntas. – Desçam rapidamente para um dos andares inferiores e preparem-se para defender nossa posição! Eu cobrirei vocês daqui de cima.

			Os soldados eram homens de atitude. Ambos se levantaram prontamente e correram em direção à escadaria. 

			Hanns voltou para a sua posição e pôs-se a observar os arredores. Quantos homens viriam? De onde sairiam? A tensão da espera era maçante, talvez até pior que a própria batalha. Os olhos do atirador vasculhavam todas as redondezas ao norte do prédio, atentos a qualquer movimento. 

			Alguns minutos se passaram. Hanns começou a se perguntar se os inimigos realmente viriam atrás dele, mas sua dúvida logo foi sanada ao ver os poloneses saindo de uma das ruas à direita. Havia muitos deles: o número de homens cruzando a esquina parecia não ter fim! Além disso, todos os inimigos estavam em movimento. Diante disso, os disparos que ele precisasse efetuar a partir daquele momento teriam um elevado grau de dificuldade.

			Hanns escolheu um alvo, segurou o fôlego e se concentrou ao máximo. Ele analisou a trajetória de seu alvo e tentou acompanhá-lo, sempre mantendo a mira um pouco à frente do homem para compensar o efeito da corrida, e um pouco acima por conta da gravidade. Assim que se sentiu seguro, o atirador efetuou o disparo. Um tiro maestral! O polonês caiu imediatamente, atingido na cabeça. Apesar do belo tiro, o alemão não tinha motivos para comemorar, pois o disparo fez com que os poloneses localizassem o prédio em que ele estava e se deslocassem para o outro lado da rua, fora de seu campo de visão.

			A situação era complicada: Hanns só conseguiria ver os inimigos quando chegassem ao final da rua. Quando isso acontecesse, eles já estariam muito próximos do prédio, o que tornaria sua tarefa bem mais arriscada. O atirador não via outra alternativa além de manter a mira no fim da rua e esperar o primeiro soldado aparecer.

			A espera era longa. Cerca de um minuto se passou sem que Hanns visse nenhum sinal dos inimigos. “Eles não levariam tanto tempo para cruzar uma rua. Estão tramando algo”. Apesar da preocupação, o alemão esforçava-se para manter a calma e a concentração, pois precisava estar preparado para o que quer que seus adversários estivessem planejando.

			Cerca de dois minutos depois, a espera finalmente terminou, mas não da forma que Hanns desejava. Os inimigos saíram todos de uma vez, e se espalharam. Pareciam formigas fugindo de um formigueiro recém pisoteado. A estratégia pegou Hanns de surpresa: em quem ele deveria mirar? A melhor solução em que ele conseguiu pensar foi atirar cegamente na região de onde os poloneses estavam saindo. Dada a grande quantidade de inimigos, o disparo provavelmente atingiria um deles, mesmo que um alvo específico não fosse escolhido.

			O atirador não esperou nem mais um segundo, e disparou na região de maior densidade de pessoas. Seu pensamento provou-se correto, e um dos homens caiu ao chão. Ele engatilhou novamente a arma e efetuou um novo tiro, atingindo outro polonês. Entretanto, quando ia atirar pela terceira vez, já não havia mais soldados naquela região. “Chegamos à parte difícil. Agora eles estão espalhados”. 

			Hanns tirou os olhos da mira telescópica, recarregou sua arma e pôs-se a analisar o campo de batalha. Os soldados se dividiram em quatro grupos com uma distância razoável entre si, cada um com cerca de seis homens. Eles se escondiam atrás de carros e prédios, e avançavam simultaneamente, para dificultar a escolha de alvos dos alemães. O atirador reparou que dois dos grupos, mais ao centro de sua visão, já travavam batalha com Hermann e Marcel. “Ótimo, meus companheiros manterão estes ocupados. Devo tentar eliminar os outros”. Os soldados mais à esquerda pareciam estar mais próximos, e continuavam avançando, então Hanns decidiu começar por eles. 

			Mais uma vez, o atirador escolheu um alvo e o acompanhou com a mira, completamente concentrado. No momento do disparo, porém o soldado mudou sua trajetória, fazendo Hanns errar o tiro. Os inimigos daquele grupo perceberam a tentativa do atirador e se esconderam imediatamente atrás dos objetos mais próximos. “Bom, ao menos eu freei o avanço destes por um tempo. Vou voltar minha atenção para os soldados avançando pela direita”. A proximidade daquele grupo assustou Hanns, que rapidamente disparou em um deles, desta vez com sucesso. A reação dos homens foi semelhante à dos outros: eles prontamente foram buscar esconderijo.

			De repente, Hanns foi surpreendido pelo barulho de um tiro atingindo a parede à direita da fresta em que ele se encontrava. O atirador olhou para esquerda e viu que os homens daquele grupo estavam todos mirando para cima. “Malditos! Eles descobriram onde estou.” Para a sua sorte, era muito difícil que os homens conseguissem acertá-lo àquela distância, já que ele estava no décimo primeiro andar. Mesmo assim, os poloneses pareciam não se importar em gastar munição, e continuavam atirando, o que forçou Hanns a se retirar de sua posição. “Preciso de uma nova estratégia, não posso mais arriscar aparecer na janela”. 

			De repente, uma ideia veio à sua cabeça. Todo tempo gasto naquele momento poderia resultar em um avanço das forças inimigas, então o atirador decidiu aplicar prontamente a sua estratégia. Ele correu o mais rápido que pôde na direção da escadaria e desceu três lances de escadas. O novo andar era muito semelhante ao que estava anteriormente, com diversos buracos cravejados nas paredes.

			O atirador escolheu uma das frestas e se posicionou agachado, tentando se manter um pouco afastado para que os inimigos não o avistassem. Ele observou a movimentação abaixo de si através da mira telescópica: os homens do grupo da direita avançavam, e já estavam próximos do prédio. Enquanto isso, os homens da esquerda apontavam as armas para o décimo primeiro andar, aquele em que Hanns estava anteriormente, esperando-o aparecer novamente. O atirador mirou em um dos homens que avançavam à direita e disparou, atingindo seu alvo. Ele estava começando a se acostumar com os alvos em movimento, e os tiros saíam agora com mais facilidade. Ao ver o companheiro atingido, os homens próximos a ele buscaram, mais uma vez, esconderijo. Enquanto isso, os homens da esquerda procuravam o local do novo disparo.

			Aproveitando o momento de confusão de seus adversários, Hanns subiu correndo dois lances de escadas. Assim que chegou ao décimo piso, o atirador correu para uma das frestas e se posicionou. Ele esperou a fadiga gerada pela correria diminuir, e os seus batimentos cardíacos abrandarem, por um momento, e mirou em um dos homens da esquerda, que ainda o procurava no nono andar. Foi um disparo fácil, diante da confusão de seu oponente. 

			Mantendo sua estratégia, Hanns subiu mais um lance de escadas, retornando ao décimo primeiro andar. Chegando à sua posição, Hanns observou uma alteração no campo de batalha que mudaria tudo: os poloneses estavam enviando reforços. “Preciso achar uma maneira de eliminar logo estes dois grupos mais avançados, antes que os reforços se aproximem!”. 

			Os homens à esquerda estavam mais expostos, por ainda o estarem procurando. Restavam quatro inimigos naquela posição, todos próximos entre si. Ao analisar melhor seus oponentes, Hanns percebeu um detalhe que lhe havia escapado anteriormente: os homens carregavam granadas atadas às suas cinturas. O atirador lembrou-se de seu treinamento, quando foi instruído acerca da possibilidade de matar vários adversários com um único disparo, quando estes carregassem explosivos. É claro que era uma missão muito difícil, dado o reduzido tamanho do seu alvo, mas Hanns tinha sido bem treinado, e sentia que precisava arriscar. “Não tenho muita escolha, preciso eliminá-los, antes que os reforços cheguem”. 

			O cabo escolheu um dos homens e pôs-se a mirar no objeto explosivo. Para a sua sorte, seus inimigos estavam praticamente imóveis, ainda procurando-o na última posição de onde atirara. A granada estava presa na cintura do soldado, então Hanns apontou a sua arma para a região logo abaixo das costelas dele; a gravidade faria o resto do trabalho. O alemão prendeu o fôlego, enrijeceu os braços e se concentrou. Naquele momento, ele só via o seu alvo, nada mais. Poucos segundos depois, Hanns adquiriu confiança suficiente para efetuar o disparo. A explosão veio quase que instantaneamente, matando os quatro soldados do setor oeste de uma única vez. Hanns não conteve a sua empolgação, soltando um grito de euforia. O atirador só parou de comemorar quando os poloneses da direita o localizaram e começaram a disparar. “Devo continuar com o plano”, concluiu, aproveitando para recarregar o fuzil.

			Hanns subiu dois lances de escadas, chegando ao décimo terceiro andar. Ele estava exausto com toda a correria, mas se posicionou e analisou mais uma vez a região à sua frente. Os reforços começavam a aparecer ao final da rua de onde tinham saído. Eram muitos homens, e Hanns estava ofegante, sem condições de atirar. 

			O atirador ainda tentava esboçar um novo plano, quando percebeu que os homens começaram a recuar, até mesmo aqueles que haviam acabado de alcançar o campo de batalha. Essa atitude dos poloneses só podia significar uma coisa... Hanns correu para uma das frestas na parede direita do prédio e olhou um pouco para trás, confirmando a sua suspeita: “A Wehrmacht finalmente nos alcançou, estamos salvos!”.

			Ignorando o cansaço, Hanns correu para a escadaria e pôs-se a descer, ansioso para ver se seus companheiros estavam bem. Quando chegou ao terceiro andar, deparou-se com Hermann e Marcel, que também corriam ao seu encontro. Os homens estavam eufóricos.

			— Conseguimos, Hanns! – A alegria de Marcel era contagiante. – A Wehrmacht já está aqui, estamos salvos!!

			— Vocês fizeram um ótimo trabalho! – Reconheceu Hanns. A estratégia do atirador fora fundamental para conter o avanço dos inimigos, mas ele não teria sido bem-sucedido se seus companheiros não tivessem mantido os homens mais ao centro ocupados durante toda a batalha. – Vamos descer para encontrar o comandante.

			Os três alemães desceram os últimos lances de escadas, até alcançarem o andar térreo. O atirador estava ansioso para reencontrar o general, depois dos acontecimentos recentes. “Ele não teve uma boa primeira impressão de mim, mas aposto que consegui mudar isso, depois da batalha de hoje, afinal, eu e meus dois companheiros conseguimos resistir a uma ofensiva de dezenas de inimigos!”. 

			Depois de alguns segundos de espera, Ulrich entrou no prédio. A expectativa do atirador logo foi destruída pela voz estrondosa do comandante.

			— O que aconteceu aqui, Hanns? Você não consegue executar uma simples tarefa de atirar em postes sem ser identificado?

			— Um inimigo viu um dos postes atingidos e chamou reforços, senhor. – Retrucou Hanns, após pensar por um tempo. Ele não esperava que o general fosse agir daquela forma. – Mas nós conseguimos contê-los. Eram dezenas deles!

			— Você quer que eu o aplauda, cabo? – O comandante mantinha o tom agressivo. – Não se vanglorie por consertar o erro que você mesmo cometeu, até porque você nem estaria vivo, se não tivéssemos chegado a tempo. Mas e quanto à missão: quantos postes conseguiu apagar?

			“Eu dei o meu máximo, desenvolvi um plano de última hora para conter o avanço de dezenas de soldados inimigos, e a única coisa que você consegue fazer é me criticar?”. As palavras estavam engasgadas em sua garganta, mas Hanns sabia que o mais sábio seria engoli-las, por mais difícil que fosse. Com muito esforço, o atirador conseguiu conter suas emoções e responder à pergunta do comandante.

			— Eu utilizei uma estratégia de apagar todos os postes de um dos lados de cada rua, senhor. Apaguei quatro ruas desta maneira.

			— Certo. – A voz do general parecia mais calma. – Espere aqui. Mandarei um dos espiões encontrá-lo, e você deve subir e mostrar-lhe quais postes apagou. Dispensado.
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